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Prefácio


			A construção de um argumento teórico que proponha a importância da espiritualidade na ciência não é fácil, mas é igualmente desafiador para um professor que tem a sua formação básica na ciência da Física. A influência da dimensão espiritual para uma ciência voltada ao ambiente e sustentabilidade é a senha para compreender os argumentos apresentados nos capítulos deste livro.


			A partir da ideia de uma “superioridade da natureza”, o autor incita-nos a discussão sobre a superação da dualidade homem-natureza. Na recente história do ser humano na Terra, o homem com o avanço da ciência, colocou-se acima do ambiente, concebendo-o exclusivamente como uma fonte de recursos. Opondo-se a essa visão, Carlos Magno defende a ideia dos benefícios de uma espiritualidade na prática científica, contudo alerta que essa espiritualidade não está na interiorização dos dogmas de fé, mas trata-se do encontro do homem com a sua essência interior, como parte integrante da natureza.


			A leitura deste livro leva-nos a refletir sobre pontos polêmicos como a “ciência da consciência” e as possiblidades de investigação mais ampliada sobre os resultados obtidos na observação dos fenômenos. O pensador francês Edgar Morin nos alerta que nem tudo o que é quantificável e verificável é só escória do real, pois, na observação de uma análise de regressão linear, os pontos discrepantes, normalmente desprezados na análise, fazem parte da mesma realidade, tanto quanto os pontos mais próximos da reta.


			Uma dessas discrepâncias mais desafiadoras da proposta de Carlos Magno é a discussão do “misticismo na Física Quântica”, seja pela densidade teórica das referências à natureza quântica dos fenômenos, seja pela provocação de reordenar o conceito de místico para além do imaginário fenomenal. Ao levantar a ideia de que “um fenômeno só é um fenômeno quando registrado na consciência de um observador”, o leitor é levado a pensar sobre até que ponto a observação de uma consciência pode interferir sobre os fenômenos observados. O paradoxal problema da “medição” na Física Quântica ressurge como uma porta de entrada para um discutível retorno da espiritualidade ao mundo da ciência.


			A espiritualidade numa ciência com consciência despertará para uma reflexão sobre o atual consumismo e a um estágio que o autor denomina de “consumo da felicidade”. Nessa interpretação, a felicidade está condicionada a uma multidimensionalidade, e “a vida de consumo” é uma dessas dimensões. O consumismo, refletido por uma cultura do individual em detrimento do coletivo, consolida-se como um dos efeitos do modelo desenvolvimentista do capitalismo, que, para o autor, torna as pessoas alienadas e insensíveis à grave questão ambiental e ecológica.


			A verdadeira espiritualidade, para Carlos Magno, tem o sentido de união do ser humano para promover o bem-estar tanto no nível micro quanto no macrocosmo. Entretanto não se consegue esse nível de consciência sem transcender a racionalidade puramente materialista e cientificista. Essa transcendência exige interiorizar bons sentimentos, promover a transdisciplinaridade das formas de conhecer e viver plenamente com encanto os mistérios da natureza e da vida. 


			No contexto de incertezas quanto ao futuro do planeta, Carlos Magno propõe uma formação de um “espírito ecológico”, que se baseia na análise pormenorizada da situação atual da realidade planetária. Um dos métodos de avaliação do grau de comprometimento ecossistêmico do planeta é conceituado como “fronteiras planetárias”, que faz um diagnóstico de qual o aumento dos riscos para os sistemas naturais e humanos frente aos padrões globais de consumo em bens e serviços ocasionados principalmente pelo crescimento da população mundial.


			Trazer a espiritualidade para dentro da ecologia, afirma o autor, é fomentar uma consciência ecológica, um avanço de cognição na inteligência humana exercitada por uma “razão eco espiritualizada”, na qual a ética e a educação espiritual serão os princípios básicos de uma nova forma de conhecer o mundo e se relacionar com ele. Isso prescinde fundamentalmente de um processo educativo, que pedagogicamente promova uma integração entre as dimensões do humano e do ambiente.


			O caminho dessa integração é possível, mas, para Carlos Magno, será necessária uma “nova racionalidade”, a racionalidade ambiecológica. Uma razão provedora de uma união do pensamento lógico-empírico-racional com o sentimento espiritual, que diminui a influência do pensamento utilitarista, como também do raciocínio objetivante coisificador dos sentimentos e do próprio ser. 


			Os argumentos do livro podem parecer poéticos e talvez ainda distante da realidade humana atual, mas diante da situação de emergência ambiental e ecológica, são, sem dúvida, ideias relevantes, incentivadoras e inspiradoras para todos aqueles que se preocupam com a ciência, o ambiente, a ecologia, o espírito humano e a possibilidade de um mundo melhor. 


			Prof. Dr. Wyllys Abel Farkatt Tabosa. 


			Reitor do IFRN.
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Introdução


			A vida é um grande mistério. A seu respeito renomados filósofos, inspirados profetas, aplicados cientistas e memoráveis poetas teceram suas descrições. Apesar de sua essência não ter sido ainda totalmente desvendada, espontaneamente a vida germina na Terra com obstinada força e de forma vitalizante cresce, floresce e se perpetua numa exuberante biodiversidade. Após centenas de milhares de anos, entre a grande diversidade de vida da Terra, uma espécie adquiriu um nível de consciência, desenvolveu o raciocínio lógico e estabeleceu um domínio hegemônico dentro da natureza.        


			Este livro expõe para uma análise alguns aspectos do desrespeito à natureza pelo ser humano. As ações antrópicas, isto é, as atividades humanas, fruto das relações sociais que são realizadas no ambiente, caracterizam-se por complexidade e ignorância ao mesmo tempo. Em todas as épocas, os efeitos das atividades humanas foram determinantes para os resultados obtidos. Tanto as derrocadas como também o crescimento das civilizações foram construídos por essas ações, que sempre produziram diversas consequências com características duais, que se concretizaram na vida real em malefícios e benefícios, apresentando-se nas histórias entre extremos de derrotas e glórias.


			 Esses efeitos opostos resultantes das atividades humanas podem ser encontrados no desprezo pelo semelhante ao extinguir a vida de forma banal, ou em casos singulares, doando-a em ações altruístas nas causas nobres; na estupidez de manter culturas preconceituosas com o sexo feminino ou da inteligência ao avançar nos domínios do conhecimento para o bem comum; na crueldade ao subjugar muitos irmãos à escravidão e à fome ou em momentos de sabedoria ao optar por estados de paz; na destruição da biodiversidade e das riquezas ambientais, como a fertilidade dos solos e a potabilidade da água, enquanto cria-se mecanismo de desenvolvimento limpo para diminuir os altos índices de poluição.


			A sociedade consumista com o seu comportamento insustentável, além de destruir o ambiente e os seus sistemas ecológicos criou também uma crise civilizatória, ao degradar as dimensões social, moral, ética e espiritual do ser humano. A análise dessa problemática é ampla e complexa e por isso, apesar de o livro trazer um estudo de forma introdutória em cada área, o seu objetivo central é remeter a uma reflexão sobre a prática humana no ambiente, pautando-se em dados científicos, históricos e também em argumentos filosóficos. 


			A essência superior da natureza, o esquecimento dos erros do passado, a ausência da dimensão espiritual no desenvolvimento de uma ciência para o consumo, o questionável retorno da espiritualidade pela Física Quântica, a busca da felicidade pela posse, a antiespiritualidade do consumismo, práticas sociais, educacionais e espirituais desvinculadas da dimensão ambiental e ecológica e o uso de uma razão direcionada de forma excessiva para a economia se entrelaçam nesse último século, agonizando a natureza.


			Quando a análise engendrar por assuntos da dimensão do espírito humano, quando a ciência exata não os descrever e eles estiverem além da objetividade científica, será feito, mesmo que de forma não aprofundada, o uso de conhecimentos esotéricos e religiosos. A intenção é usar o conhecimento não científico produzido pela cultura, na busca de tocar no espírito humano, o seu sentimento, despertando a sua mudança ecológica interna.


			Nesse sentido, este não é um livro de Ciência Aplicada, também não é de autoajuda e muito menos é um tratado sobre a temática abordada. Em diversos assuntos, o texto é uma placa indicativa para referências mais aprofundadas. A leitura alertará de forma recorrente para o irresponsável comportamento da sociedade com natureza. Seu propósito é trazer uma reflexão sobre a atividade degradante do ser humano no ambiente, tanto em relação ao seu nível de consciência ambiental quanto ao seu desenvolvimento espiritual. 


			Portanto, caro leitor, as ideias contidas nos diversos assuntos tratados são marcadas por uma defesa da natureza em sua integridade. Uma defesa da ecologia, da rede ecossistêmica que mantém da vida na Terra, isto é, uma defesa do futuro do próprio ser humano. Essa defesa só será fortalecida para fazer frente às agressões oriundas basicamente do consumismo, pela elevação da consciência do ser humano. Essa consciência autorreflexiva exige uma formação para o desenvolvimento do espírito ético.


			Por isso a relevância de nova educação e uma nova racionalidade. Ao longo do texto que segue, estarão descritos os objetivos, que podem ser sintetizados como um apelo alertando a necessidade da educação para a sustentabilidade e para a defesa dos ecossistemas que sustentam a vida na Terra, e, sobretudo, que ainda existe uma esperança de salvar a natureza ao nos tornarmos mais cientificados e espiritualizados ecologicamente.


			





1


			A SUPERIORIDADE DA NATUREZA


			Parece que a vida só é possível graças ao fluxo de energia devido ao sol, 
modulado pelo poder inventivo da natureza.


			Ilya Prigogine, Criatividade da natureza, criatividade humana.


			Ao longo do tempo, em centenas de milênios de anos, em sucessivas gerações, o Homo sapiens vem habitando e se desenvolvendo no planeta Terra. Desde os primórdios de sua existência, numa jornada de luta pela perpetuação de sua espécie, o ser humano vem aumentando gradativamente a sua capacidade de entender tanto o mundo que o cerca como a si mesmo.


			Essa trajetória multissecular de aprendizado da humanidade, esforçando-se pela manutenção da vida, vem exigindo um significativo consumo de energia, que, em boa parte, é oriundo dos recursos naturais da Terra. A extração de bens e o usufruto de serviços da natureza, processos resultantes da interação humana com o ambiente, propiciaram um grande ganho de conhecimento, favorecendo a expansão cognitiva da mulher e do homem.


			Nessa longa e lenta capacitação, na proporção direta em que as habilidades humanas se aperfeiçoaram e a consciência se ampliou, cresceu de forma contínua e misteriosa uma antiga quimera... a vontade do ser humano em se descobrir, investigar o insondável, qual é a sua origem, sua essência e o seu destino.


			O forte instinto de preservação da vida e o ascendente interesse pelo desconhecido, associados à evolução da intelectualidade e da percepção, tornaram-se ferramentas eficientes na perseverante busca em encontrar respostas, tanto sobre o passado mais longínquo como também sobre o incerto futuro. Sem dúvida, essa longa aventura histórica e investigativa da essência humana, até agora, não se firmou em suas certezas, mas está sendo escrita com várias especulações compostas em diversos contextos multifacetados.


			A procura dessas respostas não acontece na forma de uma busca solitária, na imobilidade da contemplação ou por processos sociais permanentemente lineares, mas intensifica-se em determinados momentos da história, impulsionados por descobertas de mistérios da natureza, que acontecem em algum lugar, tendo uma duração e usando alguma forma de matéria ou energia. A construção humana sempre se deu com interação sistemática da natureza, intervindo, manipulando e alterando o ambiente, de forma inofensiva em épocas mais remotas, mas hoje de maneira agressiva, progressiva e acelerada.


			O desenvolvimento da raça humana deu-se em uma marcha lenta e obstinada pela busca do conhecimento. Em diversos momentos a caminhada não foi fácil e os passos tropeçantes em direção ao do desconhecido foram dados por ações de extrema maldade e bondade, entre trevas e luz, num misto de dor e riso, influenciados pela cultura das épocas e temperado por diversos tipos de sentimentos, instinto, emoção, intuição e razão.


			Não se sabe ao certo de que forma aconteceu o começo e onde estará o fim da relação homem-natureza, pois a essência dessa conexão ainda está envolta por mistérios transcendentes. Será que um dia descobriremos o início desse convívio enigmático? Qual será o resultado se o triste quadro ambiental do século XXI for mantido? O fim será a quase extinção de ambos ou existirá a reconciliação do homem com o ambiente? Na história dessa interação há uma certeza: a natureza só serviu superiormente, ao necessário, porém desgastante, degradante, incessante, e por vezes criminoso, consumo dos seus recursos naturais pela humanidade.


			O servir da natureza sugere uma contradição aos padrões sociais praticados no século XX e XXI, que entende como superior o ato de ser servido e não de servir. Parece que na relação com a natureza a hierarquia está invertida, pois, para a maioria dos sistemas sociais humanos, o ato de servir representa uma ação inferior, isto é, um degrau abaixo em termos de posição social.


			Essa simplória forma de interpretar a relação da vida no ambiente é um dos principais condicionantes para a prática de destruição dos recursos ambientais, uma vez que o equivocado servilismo da sociedade do consumismo não reconhece na natureza uma autoridade superior.


			A existência de hierarquia e autoridade nas sociedades humanas traz diversos benefícios ao favorecer uma organização, evitando que a desordem se estabeleça. O que é negativo é o autoritarismo, isto é, excesso de autoridade nos lugares de hierarquia para oprimir geralmente sistemas mais fracos e vulneráveis.


			A autoridade da dimensão ambiental inata à sua hierarquia superior pela capacidade de nos servir, há muito tempo já foi desconsiderada e esquecida pela humanidade e agora, nos tempos de hegemonia do capitalismo, na sua atuação mais gananciosa, o neoliberalismo, o que prevalece são processos intensos de subjugação da natureza.1


			Nas relações sociais, apesar de vista por certas pessoas como um lugar que incentiva a tirania, a hierarquia é algo necessário à coletividade humana, uma vez que os seres humanos, como indivíduos socialmente imperfeitos, ainda não possuem um grau civilizatório de ter uma igualdade de poder para todos, algo parecido como a utopia de uma anarquia organizada.


			Convém lembrar que monarquias, impérios, socialismo, comunismo e o atual capitalismo, entre outras construções humanas, são sistemas sociopolíticos econômicos e hierárquicos. No geral, essas estruturas são modelos ideológicos que apresentam falhas, sendo alguns deles sistemas melhores em certos aspectos e piores em outros, mas todos possuem na sua constituição uma hierarquia em vários contextos e dimensões.


			O distanciamento da percepção de sentir a natureza como uma autoridade sagrada originou-se com o início dos agrupamentos humanos, da família, dos grandes clãs, da formação das vilas, cidades, da polis e da política. No entanto, com a origem das leis, do debate filosófico e político, a importância da compreensão das relações humanas entre si passou a ser maior do que a relação delas com o ambiente.2


			Portanto, no avanço do processo civilizatório, o aumento de cognição fornecido por contextos sociais, culturais, políticos, filosóficos e até mesmo em certo aspecto religiosos, colocou a natureza em segundo plano, desprezando sua autoridade sagrada, subvertendo sua hierarquia superior e iniciando o processo de desespiritualização do ambiente.


			O rompimento do laço de hierarquia com a natureza se acentuou ainda mais com o avanço da ciência e da tecnologia. O poder de extração sistematicamente crescente dos recursos naturais, para sustentar a ávida voracidade humana, colocou a natureza no lugar de mera servidão e suprimiu, quase a totalidade da capacidade de ver a natureza como uma autoridade sagrada.


			Portanto, nessa miopia consumista, enferruja-se a dimensão espiritual no indivíduo, embotando a memória do passado, desautorizando o ambiente e o colocando no lugar de um gigante armazém fornecedor de bens materiais. Nesse lugar de materialidade para a natureza, um grande hiato se formou para a volta da sacralidade. Sem a memória do caminho percorrido, a caminhada de retorno torna-se mais complicada. 


			A retomada da percepção de que a natureza é uma autoridade superior pela sua essência só acontecerá se, concomitantemente, se fizer uma ciência aplicada com mais consciência no trato com o ambiente e a vida, como também se os ensinos dos acontecimentos do passado forem registrados, revisitados e absorvidos. A prática da recordação consegue dar autoridade à consciência, para que esta se torne efetivamente autorreflexiva3, evitando novas falhas e impulsionando o exercício de atitudes mais corretas. 


			Ressaltando, caro leitor, não se está fazendo apologia ao autoritarismo, o que é pernicioso para a sociedade, pois cerceia a liberdade em todas as suas dimensões. O sentido do exercício da autoridade consciente dos processos hierárquicos é de autoridade pelo conhecimento adquirido, que se reflete em alguns benefícios sociais, tais como: comandos de limpeza, livrando de várias doenças; orientação para a paz, diminuindo o número de mortes em guerras; e organização, promovendo estruturas de divisão de posses de diversas ordens. Em síntese, a ordem é a filha dileta da autoridade consciente. 


			Nos sistemas organizados, a ordem é a base do desenvolvimento na sucessão dos eventos futuros. No entanto, para obedecer corretamente a ordem da autoridade consciente, é necessário ter um balizamento de lições, que só pode ser aprendido com o estudo do passado. Portanto com a hierarquia se aprende a ter senso de organização, e, com um bom senso, examina-se com mais qualidade os erros e acertos do passado. Esse exame pode trazer grandes ensinamentos.


			Passado professor


			Atrás do truísmo superficial de que ‘a história se repete’, escondem-se as forças inexploradas que condenam os homens a repetir seus erros mais trágicos.


			Arthur Koestler, The Trail Of The Dinossaur and other essays.


			Ao fazer um exame de como está a situação atual da humanidade, não há como negar que os perigos – de ordem ambiental, ecológica, social e econômica – estão em diversos contextos e direções.


			Com efeito, mesmo com os bons avanços que a nossa civilização tecnológica e científica conseguiu obter – maior expectativa de vida, aumento do conhecimento, expansão da produtividade e ampliação dos direitos humanos –, ela também se colocou no lugar de ser a sociedade dos riscos.4


			Tamanhos são os perigos ameaçando a ordem do mundo moderno que é premente a necessidade de minimizá-los. Essa perspectiva de constante vulnerabilidade remete a fazer algumas reflexões: como está a saúde da relação do ser humano com a casa onde vive, ou seja, com o ambiente onde está inserido? Qual o nível de convivência com a biodiversidade que lhe rodeia e com os outros seres humanos? Qual será a interpretação de felicidade que o ser humano dá para a vida? Qual a forma de viver com mais qualidade coletiva? 


			As respostas para essas perguntas não são simples e elas têm sido buscadas durante milênios. Na verdade, não existem soluções plenamente satisfatórias e, com certeza, só a tentativa de elaborá-las exige um serviço quase hercúleo. Com efeito, um estudo sobre algo com essência tão diversificada, de alta complexidade, com caráter bastante subjetivo e que requer diversos aspectos do conhecimento, demanda um trabalho exaustivo5. 


			Um bom argumento para começar a entender a complexidade da situação dos tempos modernos é a exemplificação de que alguns erros do passado estão se repetindo no presente, porém com efeitos mais danosos. As causas desses erros são praticamente as mesmas – poder, ganância, egoísmo – e marcam o traço do neurótico comportamento humano, de não aprender com as lições de suas experiências passadas.6


			No mundo cada vez mais globalizado, imediatista, com excesso de informação, valorizador do presente de forma desequilibrada, é imposta de forma quase ditatorial sobre o homem, mesmo sem ele se dar conta, a cultura do agora. Nessa atmosfera, onde se respira a necessidade de fazer ações rápidas e ter respostas instantâneas para atender a demandas muitas vezes não essenciais do presente ou para projetar um futuro duvidoso, não é tão importante prestar atenção e aprender com o passado.


			 A vida contemporânea, preenchida por uma gama de atividades, deveres e compromissos, faz o homem unir o presente e o futuro num só elemento temporal, e assim se semeia uma vida com memória deficiente. Como consequência, não se tem um bom lastro de lembranças de erros e acertos para aumentar o nível de consciência. A falha de memória da humanidade é um dos elementos que mais impulsiona o ser humano a cometer equívocos, tornando-se um entrave ao desenvolvimento intelectual e espiritual.


			Vivendo no futuro do presente continuamente, o ser humano de hoje interpreta o passado como um simples depósito de memórias, quase sempre sem nenhuma reflexão ou sem interesse sobre sua importância. Nessa época de amnésia quase coletiva, as vítimas principais são os jovens que crescem numa espécie de eterno presente, sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que vivem.7


			As lições extraídas das experiências vividas são joias de inestimável valor, um tesouro para qualquer civilização e para formação de um ser humano mais consciente. De fato, as derrotas e conquistas do passado servem como instrumentos de esperança e responsabilidade, capacitando a realizar uma agenda de ações mais positivas no futuro. Mediante as lições do passado, podemos aprender a sermos mais éticos, para respeitar as múltiplas faces do desenvolvimento humano nos aspectos social, ambiental, cultural, econômico e espiritual. 


			Ao adquirir conhecimento das particularidades ocorridas nas atividades humanas em determinadas situações pretéritas, a humanidade tem condições de tomar decisões mais corretas no presente. Caso contrário, imaginar um futuro melhor sem aprender com as experiências do passado é sonhar fantasias ou então projetar realidades estremecidas, tal como pintar um quadro na chuva. Dessa forma, um círculo vicioso se completa, pois a qualidade de vida no futuro é comprometida pelas más condições do presente, geradas por ações equivocadas em um passado esquecido. 


			De fato, processos de imaginação ou de projeção tem como fonte de inspiração as informações geradas pelo exame histórico dos fatos acontecidos. Uma sociedade que não detém informações precisas de sua memória, que possui um conhecimento flutuante de seu passado, não terá condições de realizar um planejamento sólido para ações, e viverá um futuro entre achismos e incertezas estatísticas. 


			Os exemplos desse desconhecimento, histórico e parcial, das sociedades humanas são diversos e podem ser expressos em situações claramente não solucionadas. Na busca de soluções, surgem algumas perguntas que ainda hoje só possuem respostas vacilantes. O desenvolvimento tecnológico teve algum efeito negativo nos povos antigos? Como o crescimento populacional afetou essas sociedades? A extinção de culturas e a fabricação de guerras esteve presente nas culturas antigas a ponto de um extermínio massivo? Qual a magnitude de riqueza ambiental e ecológica extinta que o ser humano não conheceu? 


			Por um lado, não se sabe ao certo se essas respostas serão encontradas, mas, por outro lado, tais questionamentos podem ser transportados para o presente, gerando outras indagações. Qual a vantagem da extinção de culturas e da fabricação de guerras? Por que a agressão contínua à natureza em nome de um progresso para todos que nunca chega? O ser humano recuperará suas qualidades humanas ou se transformará em cibernético humanoide, que só vive para consumir?


			Tais elucubrações sobre o passado distante e o especulativo futuro possuem, na verdade, respostas incertas e cambiantes. Ao menos uma certeza: compreender o que ocorreu no passado nos dará mais consciência do porquê de nossa condição atual. Sem dúvida, os erros do passado podem ter serventia para buscar construir um mundo mais pacífico e sustentável. A esse respeito, afirma-se agora com mais certeza:8


			Sem saber as respostas sobre o que ocorreu nas épocas antigas, ficamos a olhar para um futuro com muitas incertezas. Caminhar para um futuro incerto, sem ter ciência das falhas antigas, pode ser um atalho perigoso para repetir um passado obscuro e duvidoso de certas civilizações.


			Vale destacar que, apesar de estar sendo construída desde um longo tempo, a descrição da história pregressa da humanidade não está completa, pois ainda existem diversas lacunas a serem preenchidas e é consenso que uma quantidade enorme de registros históricos de acontecimentos humanos foram perdidos, destruídos ou ainda não encontrados. É significativa a falta de conhecimento da humanidade a respeito do seu início e isso pode ser percebido, ao menos de forma aproximada, pelos registros dos dados históricos mais antigos da presença humana9, que são validados por desenhos em cavernas — a arte rupestre — há 30.000 anos a.C., como está indicado na Figura 1.


			Figura 1 – Imagem rupestre
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			Fonte: Harari (2015)


			Caverna de Chauvet-Pont-d’Arc, na França, a marca de uma mão humana de cerca de 30 mil anos atrás


			Apesar do desconhecimento de como se deu o início da relação humanidade-ambiente, há inúmeras evidências de diversos momentos da história que foram determinantes para a evolução do ser humano. Um desses momentos, com importante influência para aumentar o conhecimento e a cognição humana, iniciou-se com os primeiros escritos catalogados em torno de 2500 anos a.C.10


			Um exemplo de escrita antiga bastante divulgado em estudos históricos e antropológicos é o Código de Hamurabi, na Mesopotâmia, que foi um dos reis da Babilônia. Datado do século XVIII a.C., esse código possui 282 cláusulas gravadas em 21 colunas. O código de Hamurabi, como os demais códigos de conduta social, teve forte ligação com o nível de espiritualidade, pois os governantes eram em grande parte divinizados pelo povo.11 


			A espiritualidade, ou qualquer ideia mística, está ligada às ações humanas desde tempos antigos. Ressalta-se que essas ações surgem da necessidade do momento, pois, apesar de existir um componente espiritual presente em coisas antigas, como a própria escrita e os números, estes foram recursos desenvolvidos para atender as demandas da revolução agrícola. Essa revolução ocorreu há 12.000 anos antes da era cristã e criou os primeiros assentamentos humanos no planeta, iniciando uma época de convivência mais numerosa e rica.12 


			Essa breve descrição aqui apresentada, com dados esparsos e descontínuos da cronologia humana, representa um pequeno exemplo e dá uma ideia de quanto a humanidade não conhece a si própria. Com efeito, fazendo uma análise comparativa e uma pesquisa mais cuidadosa, verifica-se que ainda não sabemos o suficiente a respeito da nossa caminhada na Terra, da nossa origem, da nossa essência e da nossa história. Essa ignorância é um entrave para termos uma vida mais pacífica e sábia. 


			A validação desse desconhecimento verifica-se com uma simples análise. Ao revisitar a arte rupestre de 30.000 anos na figura apresentada, conclui-se que esse intervalo de tempo representa uma pequena parcela, quando em comparação ao tempo especulado da vida na Terra13. Antes desse período, constata-se um vácuo em informação e isso dá sentido a algumas perguntas: será que existem dados de outra natureza que foram definitivamente perdidos a respeito da história do ser humano? Será que a existência de civilizações desaparecidas de ordem mística, mitológica ou alienígena são realmente fantasias ou devaneios da mente humana? E se esses dados não encontrados forem descobertos, isso poderá mudar significativamente a forma como a humanidade tem interpretado sua vida e seu destino? 


			Algumas perguntas possuem diversas formas de respostas e outras, por enquanto, ainda estão incógnitas. Entretanto, mesmo precisando de mais dados históricos para uma certeza maior a nível científico, existe uma considerável quantidade de elementos e argumentos confiáveis, mostrando como evoluiu a humanidade nos últimos 10 mil anos. A interpretação histórica antropológica baseada nesses dados leva a conclusão de que, nesses 10 milênios, algumas características acompanharam a humanidade até os dias atuais. A crescente intervenção degradadora do ambiente e as práticas espirituais são duas delas. 


			Em meio ao esquecimento do que ocorreu no passado ou pela ignorância em não saber como aconteceu, uma convicção aparece latente. A prática da maioria dos preceitos espirituais tem ficado só na teoria e a humanidade avançou pouco no seu sentimento de reconhecimento da autoridade sagrada da dimensão ambiental. Isso pode ser percebido pelos crescentes, intermitentes e desastrosos ataques aos recursos do ambiente, apesar de alertas sobre esses perigos terem sido dados a décadas.


			O alerta ambiental é antigo


			O homem tem esquecido por demasiado tempo que a Terra lhe foi dada apenas para o seu usufruto, não para um consumo exagerado, e ainda menos para ser devassada pelo desperdício.


			George P. Marsh, Homem e natureza (1864).


			A influência humana sobre o sistema climático é clara e as emissões antrópicas de gases de efeito estufa recentes são as maiores da história. As recentes mudanças climáticas causarão impactos generalizados sobre os sistemas humanos e naturais.


			Relatório Sintético do IPCC, 2014.


			Mesmo com o vácuo de informações a respeito da antiga relação humana no ambiente, a quantidade de dados do que se conhece dessa interação é enciclopédica. Apesar dos dados incompletos, são inumeráveis os registros descrevendo o comportamento humano e as leis da natureza, como também os relatos das dependências e interações ambientais dos humanos com contextos históricos, culturais e até espirituais.


			Uma imensa diversidade de saberes contribuiu para o longo percurso trilhado pelo ser humano, na busca de entender o funcionamento do mundo. A aquisição dessa compreensão começou com os primeiros passos nos caminhos da mitologia, depois adentrando nas questões filosóficas e recentemente vivenciando grandes descobertas nos tempos da racionalidade científica. 


			Portanto as fases de interação homem-ambiente geraram uma expansão da consciência humana tanto pelo uso da ciência racional e da filosofia metafísica quanto pela diversidade dos saberes culturais. Nessa interação de ordem cognitiva ambiental, tem-se uma forte evidência: o pensamento religioso e transcendente14 sempre esteve ao lado do desenvolvimento humano. 


			Apesar de esses 10 milênios representarem um tempo diminuto em comparação com os dados temporais da geologia, foi nesse intervalo de tempo, e principalmente nos dois últimos séculos, que o ser humano, de forma não linear, aperfeiçoou-se em cooptar os recursos naturais. De certa forma, com o advindo da revolução agrícola, um inovador método de interagir com a natureza teve início, como afirma Fernandes Silva: “A Terra passou a presenciar o nascimento de uma força social no seio da humanidade que a transformou numa sociedade com o poder de manipular e dominar a natureza”.15


			Na perspectiva histórica/científica, a evolução, na forma de viver da humanidade, desde tempos antigos, alterou-se significativamente em fatores externos, isto é, na forma de como usamos a matéria – os bens ambientais. Essa maneira de viver passou por vários estágios desde homem coletor, agricultor, comercial, industrial e tecnológico, e com essas transformações a humanidade foi se modificando e alterando de forma acelerada as paisagens da Terra. 


			A modificação do ambiente pela ação humana possui dois lados contraditórios. Em alguns momentos o ser humano realizou benefícios ambientais, acelerando a disseminação de diversidade biológica na geografia do planeta.16 São exemplos, entre tantos: plantas como nogueira, ameixeira e pessegueiro, que foram levadas para o mediterrâneo do Oriente Médio e extremo Oriente; ervilhas e vinhas foram transportadas do Ocidente para a China; uma revolução alimentar com o transporte da batata do mundo novo para a Europa; o trigo indiano para África, Europa e América Central e do Sul; a grande novidade de cavalos domados trazidos do velho mundo para as Américas; e a chegada das galinhas da Índia para alimentar os europeus. 


			Nesse sentido, não se pode afirmar que o homem só realizou ações negativas no ambiente. Entretanto alguns fatores, como o aumento da população, do nível científico e da emissão de poluição, com seus fortes efeitos colaterais, fizeram modificações ambientais maiores e mais perigosas. 


			Um ponto claro que deve ser considerado nessa dinâmica entre homem e o ambiente são as condições materiais, sociais e o nível de tecnologia que se modificou nitidamente com as épocas. Contudo, analisando por outra ótica, existiu uma inércia reflexiva, pois mudou pouco a maneira do ser humano refletir sobre ele mesmo, suas atitudes para com o ambiente e sobre a importância deste para a saúde do planeta. 


			Com efeito, a preocupação da humanidade com o equilíbrio da natureza é ainda mínima, o que pode ser constatado com facilidade nos tempos atuais. Os exemplos de degradação ambiental no planeta são diversos e preocupantes: desmatamento irracional de reservas florestais, queimadas criminosas que afetam a qualidade do ar, uma produção colossal de lixo não reciclado, poluindo os sistemas hídricos e diversos outros recursos naturais, são somente algumas ações maléficas, dentre tantas outras feitas pela atividade antrópica, isto é, a atividade humana.


			A longo prazo, os danos são inegáveis e, a curto prazo, as perdas ambientais – diminuição da cobertura vegetal, redução do número de animais e diversas outras – são visíveis e preocupantes. Entretanto os prejuízos de ordem ecológica – poluição do sistema hídrico, aquecimento do ar, destruição da rede ecológica – são praticamente incalculáveis, aparentemente invisíveis e tacitamente estarrecedores.


			Com essa forma nada inteligente de vida social, a cada dia aumenta o deficit da contabilidade ambiental, enquanto a contabilidade econômica cresce exponencialmente para poucos. Como numa caminhada de míopes guiados por cegos, a humanidade aproxima-se das fronteiras do perigo real e as possibilidades de recuperação diminuem a cada passo, posto pelos números da supressão ambiental e ecológica. Tamanhos são os danos causados pelas atividades antrópicas, que os limites de saúde ecológica do planeta estão sendo ultrapassados. 


			O alerta ambiental é antigo e diversos outros avisos foram dados nos últimos anos a respeito do rompimento dos limites planetários.17 18 Os apelos são tantos que, de certa forma, a repetição dos inúmeros alertas ambientais sobre a devastação dos recursos naturais, causada pela crescente evolução do consumo de matéria, a fim de manter a forma humana de viver, tornaram-se banais. 


			Em meio ao diversionismo cotidiano e ao conservadorismo dinâmico,19 a vulgarização da destruição ambiental avança, transformando-se em um processo alienante, e faz com que os gritos de socorro ecológico do planeta, sob vários contextos, sejam abafados, tornando-se não audíveis e invisíveis nessa surda e míope sociedade do consumo. 


			Nesses tempos de falta de percepção e de sentido humano, a descrença vence a crença, gerando uma inércia comportamental que se retroalimenta pela interiorização da ideia de ficar vencido o homem frente aos fatos.20 Essa paralisação social, perante a intensificação do desiquilíbrio ecológico mundial e de uma degradação ambiental que só cresce, é algo bastante perigoso! 


			Portanto urge acordar dessa viagem de lazer descomprometida com a vida, pois a insistência em continuar nessa rota de omissão levará a humanidade para uma estação final, carente de água limpa, com pouca comida saudável e sem verde na paisagem. Ao descer na estação desse trem desgovernado pelo consumo alienado, o chão, o último degrau da escada, será o abismo da ausência dos recursos naturais. 


			Não se trata de propagar o terror ambiental gratuito ou de um alarmismo cataclísmico. O fato é que, mesmo com a maioria das pessoas não percebendo a aproximação do perigo invisível, e momentaneamente intangível, do estrago ambiental trazido pelas mudanças climáticas, o comportamento da sociedade consumista pode nos levar rumo a um ecocídio, como já aconteceu com outras civilizações.21 


			Segundo o IPCC22 (Intergovernmental Panel on Climate Change – Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas), a fonte do sorvedouro desse desmonte ambiental é o consumismo praticado diariamente por bilhões de pessoas no mundo. Não precisa de grande inteligência para perceber que obviamente há algo de errado nesse modelo desenvolvimentista alimentador do comportamento consumista. 


			O comportamento idiotizado do consumismo se mascarou como um mal necessário, consolidando-se então como um elemento social normal. Todavia a aceitação dessa norma social fortalece a banalização do excesso de consumo e do desperdício, ao mesmo tempo que transforma a reflexão espiritual em algo sem valor no cotidiano humano. Dessa forma, um importante instrumento de valorização da dimensão ambiental, que pode nos levar a um consumo sustentável, acaba passando ao largo das atividades diárias.


			Na prática, o insustentável modo de vida de certos setores da população, consumindo exageradamente os recursos naturais, pode ser constatado nos afazeres cotidianos mais simples. Em regra geral, do acordar ao dormir da sociedade, o consumo do desnecessário é executado em múltiplas dimensões, como se fosse algo essencial ou inato à forma humana de viver. 


			Vejamos, a nível histórico, somente um exemplo social: o desenvolvimento dos meios de transportes. Em tempos antigos, a locomoção era a pé, depois a cavalo, mais à frente de bicicleta, navio, carro e hoje, o avião. A evolução na forma de se transportar salta aos olhos, pois o que começou com os pés no chão, cresceu para poucas embarcações de madeira, agigantou-se para uma imensa frota de aviões, petroleiros e enormes navios cargueiros, que cruzam os ares e oceanos, interligando os lugares mais remotos aos centros mais populosos.23 


			Na dinâmica da produção dos meios de locomoção, além do consumo de recursos primários que cada tipo de transporte exige, existe uma série de recursos agregados de ordem secundária e até terciária. Observe o caso específico do transporte marítimo antigo. A construção de antigos navios para guerras, comércio e grandes navegações exigiu madeira e tecidos para lonas e velas, isto é, o uso de recursos vegetais, mas paralelamente também precisou confeccionar ferramentas de metal para outras demandas da produção naval. 


			Seguindo a mesma linha de pensamento sobre o consumo da produção interligada, a fabricação de carros, além de requerer ferro, exige químicos para tintas, consumo de combustível fóssil e outros recursos naturais que compõem uma lista diversificada de produtos agregados. Além destes dois produtos – navios e carros –, é fácil perceber que o raciocínio da agregação de recursos naturais usados na produção de um objeto pode ser estendido para outros setores de consumo da sociedade, tais como os de vestuário, alimentação e lazer. 


			É importante frisar que os apontamentos supracitados não constituem uma espécie de apologia ferrenha contra o consumo, mas sim apontamentos incisivos contra o consumismo. O uso dos bens materiais para suprir a vivência humana é necessário, sempre existiu desde da origem do homem e mudou crescentemente com as épocas, moldando-se aos contextos geográficos, culturais, sociais e espirituais. 


			Infelizmente o que não tem evoluído é a percepção da finitude dos recursos ambientais pelo homem. A reflexão humana para o uso racionalmente equilibrado dos bens ambientais permaneceu mínima e inalterada durante os tempos, estando quase sempre localizada no campo teórico e com pouca prática real.24 


			Boa parte da sistemática destruição do ambiente caracterizada no século XX e a desordenada difusão de construções de estruturas materiais pelo ser humano tem sua origem no senso de usurpação da natureza e na alienação pela posse da matéria.25 Um dos pilares centrais que sustenta essa prática de vida é a formação competitiva, individualista e materialista feita pelo tipo de educação fornecida à sociedade.


			Um dos resultados da formação dessa equivocada educação é a construção de ciência com pouca regulação ética, voltada à aplicação tecnológica, que é formatada e conduzida, em grande parte, para o aumento do consumo humano. Nesse sentido, existe a necessidade de inserir com mais ênfase nos processos educacionais uma dimensão espiritual para uma formação menos materialista, mais humanizada e ecológica. 


			Por essa necessidade urgente de melhorar a percepção da dimensão socioambiental do mundo, nasce, ainda que tímida, uma nova forma de viver a existência com mais beleza, bondade e sabedoria, isto é, viver a existência com espiritualidade. Para iniciar essa mudança, é necessário a reflexão espiritual nas bases da ciência, mas, sem dúvida, uma espiritualidade verdadeira praticada sem comércio, dogmas e sem fanatismo. 


			Portanto uma atitude salutar é a prática espiritual mais direcionada à ecologia profunda26, no sentido de fazer somente atividades científicas voltadas para ações benéficas pautadas em uma moral compartilhada e uma ética sentida, entendendo a vida como um todo, como sendo uma rede ecossistêmica interligada sagradamente. 
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